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  >>




  A família é uma transação


  de olhos e retratos.
 


  Guimarães Rosa




  N.B. As palavras em destaque remetem para um glossário ao final do livro, com dados complementares sobre as pessoas citadas.




  Rosely Sayão por Julio Groppa Aquino




  Rosely é uma mulher livre e apaixonada, no auge da carreira, do pensamento e da vida. Fez filho, plantou árvore e escreveu livro – tudo no plural. Mas ainda quer mais.


  Uma criatura à frente de seu tempo.


  Qualificações: psicóloga inquieta, educadora perspicaz, escritora de mão cheia, interlocutora de todas as horas, presença inconteste. Predileções: bons amigos, boa literatura, culinária árabe e italiana, a contemplação das sutilezas do mundo, a serenidade dos que pouco temem.


  Uma criatura embebida de seu tempo.


  Projeto de vida atual: a travessia da Escola da Ponte à E.M.E.F. Desembargador Amorim Lima. Ídolo: Clarice Lispector. Com ela, um atributo em comum, um desígnio talvez – “Não é que eu queira o sublime, nem as coisas que foram se tornando as palavras que me fazem dormir tranqüila, mistura de perdão, de caridade vaga, nós que nos refugiamos no abstrato. O que eu quero é muito mais áspero e mais difícil: quero o terreno” (C.L.).


  Uma criatura esculpindo seu tempo.




  Julio Groppa Aquino por Rosely Sayão




  Julio é professor. Respeita os que, com competência e ética, se deixam comover pelo exercício da docência. A esses, dedica admiração e distribui, com generosidade, as idéias que constrói arduamente. Aos outros, nada além de sua implacável inquirição. Tem o dom de expressar os dois pólos na mesma forma: palavras, cuidadosa e carinhosamente organizadas em seus livros, aulas, colunas, palestras.


  Julio é escritor. Vive em constante tensão com as idéias que o assaltam sem interrupção, frutos de dedicada e permanente reflexão. Domina a arte da leitura dramática e, assim, arrebata muitos que ainda não foram fisgados pelas letras. É com palavras lidas, escritas e ditas que ele “afogueia o mundo”, diria Clarice.


  Julio é amigo. Em todas as horas. Dedicado, enfrenta o inusitado que o convívio com a diferença produz. Corajoso, vive com intensidade extrema. Brigão, não tolera a intolerância. Brincalhão, provoca sempre aqueles que ama muito, muito, muito. Apressado, está constantemente indo, mas fica sempre. Julio é fogo.
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  Identificação




  Família é o conceito que designa o grupo de pessoas associadas por relações de consanguinidade ou aliança, as quais podem viver sob o mesmo teto, ou não. Trata-se tanto da sucessão de indivíduos vivos num determinado momento que mantêm entre si tais relações, quanto do conjunto de entes que têm uma ancestralidade comum, incluindo aqueles que a ela se agregaram, seja de modo perpétuo ou temporário. Mais recentemente, tem designado o grupo de parentes – sobretudo pai, mãe e filhos – constituído por laços de casamento e filiação ou, excepcionalmente, adoção. Em sentido genérico, refere-se à soma de pessoas unidas por características, convicções ou interesses semelhantes, o que acaba gerando, em cada um de seus integrantes, o sentimento de pertença àquele grupo exclusivo.




  Composição




  Pai e mãe; filhos e filhas; irmãos e irmãs; tios e tias; primos e primas; avôs, avós; netos e netas; sobrinhos e sobrinhas; sobrinhos-netos e sobrinhas-netas; tios-avôs e tias-avós; bisavôs e bisavós; bisnetos e bisnetas; primos e primas de segundo grau; padrastos e madrastas; meios-irmãos e meias-irmãs; enteados e enteadas; sogros e sogras; genros e noras; cunhados e cunhadas; concunhados e concunhadas, além de agregados dos mais variados tipos.




  Âmbito de ação




  Família é uma instituição secular que, historicamente, se define pela ligação estreita e íntima entre pessoas que se dispõem a conviver e partilhar suas experiências vitais – com destaque para a guarda e a criação das novas gerações segundo as regras da tradição própria, bem como os usos e costumes típicos de determinado tempo e espaço. Na atualidade, tal instituição tem apresentado configurações atípicas, o que resulta em efeitos imprevisíveis e, portanto, sem garantia comprovada de eficácia ou segurança.




  Prazo de validade




  No que se refere aos laços de consanguinidade, o prazo de validade é eterno. Pais, filhos, avós, tios e primos, entre outros, não perdem por completo suas propriedades básicas, mesmo depois de desaparecidos. Quanto aos laços por aliança, o prazo de validade é indeterminado. Observar a qualidade dos efeitos provocados. Se eficazes e seguros, indica-se sua administração continuada. Se não, o prazo de validade está expirado.




  Conservação




  O lócus ideal de conservação é a casa, antes denominada lar. Trata-se do local que deve contar com hábitos regulares e amistosos, a fim de permitir a circulação dos afetos e o despertar da autonomia, resguardando diferenças e singularidades de cada um. Se assim ambientada a vivência familiar, seu princípio ativo é garantido à custa de um mínimo de constrangimento para seus componentes.




  Reações adversas




  A família é um grupo razoavelmente bem tolerado pelos indivíduos, sobretudo na infância e na velhice. Na juventude, pode provocar reações adversas intensas, mas a continuidade e a persistência das ações, quando valorosas, podem amenizar tais efeitos. Na vida adulta, estimula ou intensifica algumas reações de mal-estar (dor de cabeça, insegurança, noites maldormidas etc.). Em geral, tais efeitos costumam ser superados ao longo do tempo, mas tendem a se repetir com incidência indeterminada.




  Interrupção do convívio




  A suspensão do convívio só deve ocorrer quando se constatar que a ação produzida se tornou prejudicial aos integrantes do grupo – ou a um deles. Nesse caso, é preciso atenção adicional para que seus efeitos, já tóxicos, não se potencializem a ponto de causar fragilização psíquica, principalmente nos mais novos.




  Superdosagem




  O uso abusivo das ações familiares, mormente relacionado à superproteção por parte dos pais, pode gerar dependência, sobretudo na infância e ao término da juventude. Os sintomas resultantes da superdosagem costumam ser reversíveis, se imediatamente acompanhados por ações que precipitem a responsabilidade e a liberdade rumo à vida adulta.




  Interações




  As ações familiares são necessárias e, salvo melhor juízo, suficientes apenas no início da vida de um indivíduo. Imediatamente após, torna-se imprescindível a interação com outras instituições, em especial a escola. É esta que mediará o envolvimento do indivíduo com o mundo público. Para que a interação com a escola produza resultados benéficos, os tempos e os espaços de atuação desta e da família devem ser diferenciados, porém complementares. Em situações em que são constatadas práticas invasivas mútuas, a reação é oposta à esperada por ambas. Indica-se, portanto, uma relação de delegação confiante e discrição respeitosa entre as partes.




  Indicações




  Na infância e na juventude, a aplicação das ações familiares é fundamental. Entretanto, resultados benéficos equivalentes podem ser obtidos na ausência formal delas, apenas se acompanhadas de tutela adulta compromissada, traduzida em múltiplos cuidados, com destaque para os de ordem afetiva.




  Na vida adulta, as ações familiares são sempre presentes. Trata-se do momento da vida de cuidar tanto dos parentes ascendentes quanto dos descendentes, às vezes dos colaterais. A decisão de iniciar um novo núcleo familiar é optativa, mas, uma vez iniciada, é obrigatório honrar a decisão tomada.




  Na velhice, uma ambiência familiar que resulte em acolhimento e gratidão é condição sine qua non para o bem-estar cotidiano e para uma despedida digna.




  Contraindicações




  Laços familiares são contraindicados para ególatras, narcisistas e pessoas não generosas em geral. Ainda, filhos como projeto narcísico ou objeto de consumo, frutos da pressão social, são veementemente contraindicados.




  Precauções




  Indica-se cuidado extremo com a pseudo-orientação proveniente da literatura de autoajuda. Esta costuma confundir seus consumidores por meio do uso de chavões, clichês e promessas vagas de redenção, os quais produzem efeitos perniciosos e contraproducentes. Recomenda-se ainda prudência em relação à oferta de serviços profissionais dos intitulados “especialistas” que se dedicam às mazelas familiares. Sugere-se abstinência desse tipo de ajuda em toda e qualquer circunstância em que estiver latente a ideia de família “doente”, “desestruturada”, “instável” etc.




  Advertências




  Se todas as informações contidas neste prólogo não tiverem sido suficientemente elucidativas, só resta o consolo da literatura. Que se evoquem, então, os efeitos medicinais de Carlos Drummond de Andrade, Guimarães Rosa, Clarice Lispector, Adélia Prado, Manoel de Barros e cia.




  

    
Em nome do filho




    Rosely Sayão – Cá estamos nós, reunidos mais uma vez, agora para uma troca de ideias a respeito das tantas questões que envolvem a família no mundo contemporâneo. Nós, que trabalhamos com educação, vivemos o tempo todo esbarrando nessas questões tantas vezes incômodas para os profissionais da educação. Aliás, parece que a sociedade toda anda inquieta com a instituição familiar do modo como ela se apresenta hoje.




    Julio Groppa Aquino – Sem dúvida, quando falamos sobre educação, hoje, somos obrigados a incluir a questão familiar. Família e escola são dois temas avizinhados no debate sobre o trabalho educativo – razão desse nosso diálogo, que é uma continuidade daquele iniciado no livro Em defesa da escola. Aliás, valeria a pena, de largada, comentar a razão do prólogo deste nosso segundo livro, bem diferente do primeiro.




    Rosely – Achei interessante nossa ideia de “bula” porque, na maioria das vezes, é isso mesmo que os pais procuram: um manual detalhado e técnico, com dicas práticas de como conviver com filhos e familiares. O problema é que esse tipo de manual não existe. E, se existisse, ninguém iria ler.




    Julio – Bula é uma coisa sempre esquecida no fundo da caixa do remédio, não é? Na verdade, o que fizemos, em forma de receituário, foi uma paródia provocativa do discurso dirigido a pais aflitos com a educação dos filhos. O fato é que a questão da família está na moda, como nunca antes visto.




    Rosely – É verdade. Quase diariamente os meios de comunicação fazem algum tipo de referência à família. São publicadas matérias a respeito de como é resolvida a questão da segurança dos filhos neste mundo violento e as consequências dessa atuação na autonomia de crianças e jovens. Além disso, é comum lermos análises sobre os tipos de educação praticados por alguns tipos de família.




    Julio – O melhor exemplo é sua própria coluna na Folha de S.Paulo.




    Rosely – Exatamente. O título da coluna – “SOS Família” – é emblemático. Ela faz parte de um caderno semanal, o “Equilíbrio”, voltado para as pessoas que buscam melhor qualidade de vida. E, nessa busca, viver bem em família é hoje, mais do que em outros tempos, um ponto nevrálgico da vida das pessoas.




    Julio – Principalmente para a classe média urbana. Para essa geração de adultos, educar os filhos se transformou em uma pedra no sapato. É muito frequente encontrar pais angustiados a respeito de seu papel. Às vezes, a pergunta é: “Estou no caminho certo?”. Mas, frequentemente, a pergunta é mais crua: “O que eu faço?”. A insegurança é o que tira o sono dessa geração de pais. Nesse sentido, talvez valesse a pena começar problematizando um pouco o próprio conceito de família.




    Rosely – Vamos lá. O tema família é tão complexo que é objeto de estudo de várias disciplinas do conhecimento. Há o olhar histórico, o sociológico, o antropológico, o político, o psicológico, entre outros. Mas, no cotidiano, o conceito de família aparece como algo natural. Geralmente, as pessoas parecem falar das relações familiares como se elas devessem se desenrolar segundo um mesmo modelo idealizado. Que modelo é esse? O que se constrói pela relação de duas pessoas de classe média, que vivem em grandes centros urbanos, que têm um ou dois filhos. E são crianças sempre rebeldes, precoces, difíceis de educar etc. Mas esse é o retrato fiel das famílias brasileiras?




    Julio – De jeito nenhum. Acho que nem é possível considerar um retrato único. Não há mais um modelo estável de família. Permanece apenas o hardware familiar, digamos. Agora, não são mais os vínculos entre os pais e outras figuras familiares a razão de ser dos agrupamentos familiares, mas as crianças e os jovens – e, às vezes, também os adultos jovens. Os filhos, antes tidos como uma consequência, passaram a ser a causa da instituição familiar. Por exemplo, quando antes falávamos “nossa família”, estávamos nos referindo aos avós, tios, primos, parentes de segundo grau e agregados. Isso vem desaparecendo pouco a pouco da paisagem cultural.




    Rosely – Um quadro que era possível antes porque todos os parentes tinham uma relação de pertencimento familiar. Hoje, isso já não ocorre. Nas famílias de antigamente, as relações eram bem complexas e instigantes. Eu sempre me lembro disso quando ouço dizer que, hoje, os pais não têm tempo para os filhos. Na verdade, naquela época, os pais não dedicavam o seu tempo majoritariamente aos filhos, mas à família – o que é bem diferente. E essa dedicação familiar significava prover a família, manter atualizadas as relações e assegurar que todos estivessem caminhando na mesma direção, que tudo estivesse andando para a frente, de acordo com os anseios que eles tinham como grupo, como clã.




    Julio – Bem lembrado, Rosely. Família não era sinônimo apenas de pais e filhos, nem era uma instituição necessariamente centrada nessa dupla. Ela era pautada por uma certa noção de clã mesmo. A função primordial da família de então era a de que os filhos proliferassem, constituindo outros núcleos familiares derivados do primeiro. Um projeto expansionista de família, de modo que ela se multiplicasse na razão do número de filhos. Assim, quanto mais filhos, melhor – por isso, famílias grandes. Quer dizer, tínhamos aí uma tentativa de perpetuação da própria linhagem, fosse ela paterna ou materna. As relações se davam no intuito de gerar continuamente novos descendentes, de levar adiante o sobrenome, os costumes, enfim, os códigos de honra particulares daquele clã familiar.




    Rosely – O nome e o sobrenome de uma pessoa indicavam principalmente o pertencimento a uma linhagem. Hoje, indicam uma identidade pessoal apenas.




    Julio – Fazer parte de uma família era, sobretudo, identificar-se com alguns valores específicos de determinada linhagem. Se o traço distintivo dos Pereiras ou dos Souzas fosse a coragem, esperava-se que todos os Pereiras e todos os Souzas fossem corajosos, e daí por diante. Se não, a maldição da “ovelha negra” era inevitável. Um exemplo disso é o filme Abril despedaçado, de Walter Salles. Ele narra a saga de duas famílias em litígio. A ideia de defesa da honra familiar era o que dava sentido aos seus integrantes. Eles viviam em nome da manutenção de uma tradição familiar, mesmo que aquilo lhes custasse a própria vida.




    Rosely – Tradição tinha a ver com ascendência. Hoje, é a descendência que tem mais valor. A inovação suplantou a tradição, portanto. Na família tradicional, que teve seu apogeu na década de 1950, as figuras centrais eram os patriarcas. Eles eram as figuras de referência, responsáveis pela manutenção dessa estrutura. A partir dos anos 1960, essa dinâmica começa a mudar. Os adultos se tornam independentes, os patriarcas desaparecem, ou melhor, são exilados de suas famílias, e a atenção passa a se voltar para os mais novos. E não é que mesmo assim conservamos aquele funcionamento familiar como modelo?




    Julio – Antes dessas mudanças estruturais, eram três, digamos, as razões que sustentavam os laços familiares. Em primeiro lugar, a questão da linhagem; em segundo, o matrimônio; em terceiro, a prole. Atualmente, essa ordem parece estar invertida. Primeiro, os filhos; depois, o casamento; por último, a ancestralidade. Poucos ainda se interessam pela história comum que os une não apenas a pais e irmãos, mas a todos aqueles que faziam parte do clã familiar, inclusive os agregados. O sentimento de filiação a uma linhagem familiar praticamente desapareceu.




    Rosely – Naqueles tempos, havia o costume de participar de muitas reuniões familiares. Essa circulação entre os membros das famílias fazia parte da realidade das pessoas. Elas se encontravam nas festas, nas férias, nos fins de semana. Isso provocava um fenômeno bem interessante: a interferência dos parentes na vida privada familiar – fosse de tios, tios-avós, primos, avós. O universo familiar era grande.




    Julio – Uma família estendida. É curioso perceber que descendência, ascendência e colateralidade se confundiam o tempo todo quando se tratava de educar. Ou seja, todos se responsabilizavam pela educação dos mais novos. Quando uma das crianças pequenas aprontava uma “arte” – para usar um termo daqueles tempos – era castigada por qualquer um dos mais velhos. Hoje, se um parente resolve dar uma bronca em alguma criança, teremos um grave incidente diplomático na família.




    Rosely – Digamos que o sentimento de pertencimento familiar era o que mais importava. Um belo exemplo disso é que havia o costume de chamar as pessoas pelo grau de parentesco, e não necessariamente pelo nome de batismo. Cresci ouvindo meus pais chamarem os parentes por “cunhada”, “irmã”, “mano” etc. O nome próprio importava menos do que a posição familiar que a pessoa ocupava. Veja só que expressão mais fiel da importância que era dada à ideia de família estendida naquela época.




    Julio – O vínculo familiar era algo que acompanhava as pessoas vida afora. Os parentes eram personagens fundamentais da biografia pessoal, já que eles tinham o poder de mudar o curso de uma vida, para o bem ou para o mal. Hoje, são figurantes distantes ou apagados. Já não os reputamos como integrantes ou parte significativa de nossa vida. Eles são figuras incidentais, com as quais estabelecemos relações esporádicas, sem grandes identificações. Uma pena, a meu ver.




    Rosely – Principalmente quando consideramos o quanto isso aprisiona as crianças – e os adultos também – a um estilo (dois, no limite) de amar, de se relacionar, de ver e viver a vida. Na convivência com a família estendida, os filhos sempre tinham a chance de se relacionar com outros adultos que não só os pais, ainda que sob a égide dos afetos familiares. Havia também outras crianças, mais velhas ou mais novas, que eram os primos, os primos dos primos, entre outras. Considero essa possibilidade fundamental para o aprendizado de relações solidárias e para as descobertas da vida.




    Julio – Para as crianças, grande parte do aprendizado das questões cruciais da vida se dava no convívio com os primos mais velhos, próximos ou distantes. Eles eram uma sólida instituição à parte, já que ofereciam os modelos identificatórios para os mais novos. Eles eram os iniciadores nas transgressões, nas descobertas relativas a tudo que era proibido naquele momento. Trocando em miúdos, eles confiavam os segredos da vida adulta para os mais jovens. Tinham o papel de tutores no que diz respeito ao ingresso no mundo público de então.




    Rosely – Hoje, a criançada só tem a chance de se relacionar com outras crianças da mesma idade. Geralmente, esse encontro só acontece na escola, onde eles são agrupados por classes da mesma faixa etária. Na hora do recreio, que é o momento em que todos se encontram, eles se evitam ou se atropelam, já que não sabem como se portar perante os menores ou os maiores. Mesmo quando há mais de um filho em casa, a relação entre irmãos é marcada pela rivalidade, pela disputa e pelo ciúme, agora mais intensos, já que cada um almeja ser o alvo exclusivo das atenções.




    Julio – Estamos acostumados a pensar que o convívio de crianças ou jovens da mesma faixa etária é sempre salutar para o desenvolvimento deles, porque assim não entrariam precocemente em contato com os “perigos” que os aguardam logo adiante. Maldita herança dos psicólogos e sua mania de prescrever fases de desenvolvimento! O resultado é um certo acovardamento da infância e da juventude. Ora, é exatamente o contato com os mais velhos que qualifica e fortalece a entrada dos mais novos no mundo público.




    Rosely – Na verdade, a convivência de crianças com idades diferentes tem efeito terapêutico. Podemos concluir, então, que as crianças e os jovens atuais estão solitários no ingresso na vida adulta.




    Julio – Eis aqui nossa questão de base. Estão desacompanhados de quem melhor poderia ajudá-los nessa travessia, porque os pais se imaginam os únicos capazes de tutelar as crianças e os jovens no ingresso na vida adulta. Daí, a meu ver, o engodo maior no que se refere à educação familiar hoje, o que acaba onerando demais os mais velhos e fragilizando as crianças.




    Rosely – Então, mesmo sem ter consciência disso, os pais pretendem substituir os primos, os tios, os avós ou outros na relação com os filhos. Talvez essa seja a razão dessa mania nacional de os pais desejarem tanto ser “amigos”, “companheiros” dos filhos.




    Julio – Parece-me terrível essa obrigatoriedade de os filhos terem de ser “próximos” a seus pais. Mais ainda, acho equivocado esse clichê de que os pais têm obrigação de ajudar os filhos a enfrentar as dificuldades que o mundo lhes impõe. Antes, nossos pais se abstinham solenemente em relação a uma porção de coisas. Era nosso dever arrumar um jeito de resolvê-las. Briga de rua ou de escola, por exemplo, eles nem ficavam sabendo. Se ficassem, apanhávamos duas vezes.
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